
 

 

 

CAPÍTULO 1 - Orientações Gerais sobre o Sistema 
 

1.1 Versão do Sistema Usada neste Manual 

1.2 Organização e Componentes-Padrão do Sistema 

1.2.1 Orientações Básicas de Navegação do Sistema 

1.2.2 Orientações Básicas de Utilização do Sistema 

1.3 Controle de Acesso ao Sistema 

1.3.1 Como Criar/Alterar Sua Senha 

1.3.2 Esqueci Minha Senha, o que Faço? 

1.3.3 Esqueci Minha Senha e, se eu For o Administrador, o que Faço? 

 

 

Neste capítulo, abordaremos os conceitos e orientações iniciais para utilização dos sistemas e-

SUS AB. 

 

1.1 Versão do Sistema Usada neste Manual  

 

Este manual foi elaborado usando como referência o Sistema com PEC em sua versão 2.1.00. 

O acesso às informações sobre o versionamento, versão de banco de dados, data de 

atualização e tipo de instalação (ver Capítulo 2) podem ser visualizados no opção Sobre (Figura 

1), acessada no menu superior do sistema. 

 

 

Figura 1 ς Versão do Sistema com PEC 



 

 

 

Fonte: SAS/MS. 

1.2 Organização e Componentes -Padrão do Sistema  

 

Nesta seção, será apresentada a organização e o uso de componentes-padrão encontrados em 

grande parte das funcionalidades do sistema. 

 

1.2.1 Orientações Básicas de Navegação do Sistema  

 

O Sistema e-SUS AB tenta aproveitar os melhores conceitos de aplicação nas nuvens, buscando 

conciliar a organização de aplicações desktop com os recursos mais ágeis das aplicações web. A 

seguir, na Figura 3, serão apresentados alguns itens sobre navegação e organização das telas 

do sistema, detalhados no Quadro 1.1. 

 

Figura 3 ς Organização e navegação do sistema 



 

 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

Quadro 1 ς Orientações básicas de navegação do sistema. 

Navegação Estrutural (na TI: bread crumbs): 

visualizada no canto superior esquerdo da tela, 

indica o caminho das telas visitadas, podendo 

voltar para a tela anterior. 

 

 

Menu Rápido: possibilita ao usuário acesso mais 

rápido às principais funcionalidades disponíveis 

em seu perfil. 

 

 

Menu do usuário: além de informar a 

identificação, ocupação e UBS de lotação, 

possibilita ao usuário acesso mais rápido às 

funcionalidades gerais do sistema, como Trocar 

lotação, Alterar senha, Termos de uso, Sobre e 

Sair (deslogar). 

 



 

 

 

Logo do Sistema: clicando sobre a logo, o 

usuário acessará a página inicial do PEC. Se o 

usuário possuir mais de um perfil, serão exibidas 

as opções de acesso pelos perfis disponíveis (ver 

Figura 4). 

 

 

Fonte: SAS/MS. 

Figura 4 ς Tela de acesso aos perfis disponíveis ao usuário do sistema 



 

 

 

Fonte: SAS/MS. 

1.2.2 Orientações Básicas de Utilização do Sistema  

  

No Quadro 2, são apresentadas algumas orientações gerais sobre os componentes 

padronizados no sistema. 

Quadro 2 ς Orientações básicas de utilização do sistema.  

Campos obrigatórios: são marcados com * 

(asterisco) e devem ser obrigatoriamente 

preenchidos. 
 

Campos obrigatórios não preenchidos: ficam na 

cor vermelha. 

 

Campos quadrados: (checkbox) são de múltipla 

escolha. 
 

Campos em círculo (radio button): são de única 

escolha. ATENÇÃO: após selecionado, não será 
 



 

 

possível desvincular a escolha por uma das outras 

opções. 

Data: digite a data ou clique no símbolo no canto 

direito do campo, onde aparecerá o calendário, 

com a data atual selecionada. 

·         Para avançar/retroceder o mês: clicar nas 

setas ou ; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

·         Para avançar/retroceder o ano: clicar sobre o 

mês/ano e selecionar o ano 

desejado. 

 

 

Caixa de seleção: ao digitar parte do texto 

desejado, o sistema automaticamente traz todos 

os registros que contêm o texto. Selecione o item 

desejado. 

·         Para avançar/retroceder: clicar na seta ou 

; 

·         Para avançar para próxima/última página: 

clicar na seta ou . 

 

 



 

 

Orientação (hint): ao passar o mouse sobre um 

campo/botão, o sistema mostrará breve 

descrição.  

Paginação: visualizada na parte inferior da tela, 

indica a quantidade de páginas: 

·         Para avançar/retroceder: clicar na seta  

ou ; 

·         O número da página selecionada ficará em 

destaque. 

 

Opções de pesquisa: acompanha todo campo de 

pesquisa quando este oferece mais opção de 

consulta. 
 

Ocultar ações: para melhor organização das 

ações exibidas em listagens. Algumas são ocultas 

quando excedem a três ações. E podem ser 

acessadas por meio do ícone 

 . 

 

Ajuda de contexto: Caso haja alguma dúvida o 

botão ajuda  localizado no canto superior 

direito traz mais informações sobre a 

funcionalidade. Ainda não disponível para todas 

as funcionalidades do sistema. 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

1.3 Controle de Acesso ao Sistema  

 



 

 

O Sistema e-SUS AB utiliza forma de controle de acesso aos usuários do sistema por meio de 

um identificador (login) e uma senha para cada um, portanto o acesso é pessoal e individual 

para cada usuário, conforme pode ser visualizado na Figura 5. 

 

 

Figura 5 ς Tela de acesso ao Sistema com PEC 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

 

 

A identificação para acesso (login) será controlada pelo próprio sistema, usando como padrão 

o número do CPF do profissional cadastrado no PEC ou importado por meio do CNES (ver 

Seção 3.2). O login é pessoal e intransferível, pois busca garantir que os registros feitos no 

sistema sejam identificados pelo CNS do profissional. 

 

 
Atenção! 

Cada profissional terá seu acesso, devendo utilizar seu login e senha pessoal para o uso 

do sistema. 



 

 

O controle da senha é pessoal, iniciada no sistema por padrão com o CNS do profissional. Ao 

realizar acesso ao sistema pela primeira vez, será solicitado ao usuário que altere sua senha. 

 

1.3.1 Como Criar/Alterar Sua Senha  

 

Em qualquer momento, é possível alterar a senha de acesso ao sistema, bastando clicar na 

ƻǇœńƻ ά!ƭǘŜǊŀǊ {ŜƴƘŀέ Řƻ Menu do usuário. Em especial, no primeiro acesso ao sistema será 

solicitado a alteração da senha padrão; neste instante, crie uma senha pessoal. 

 

Para proceder à alteração da senha, conforme a Figura 6, siga os passos: 

1. digite a senha atual; no primeiro acesso, a senha é o número do CNS do 

profissional; 

2. digite a nova senha: defina nova senha para uso pessoal, devendo ser 

diferente da senha anterior, conter somente letras e números (ao menos uma 

letra e um número), no mínimo de 08 (OITO) e máximo de 15 (QUINZE) dígitos. 

Letras maiúsculas e minúsculas são diferenciadas. Esta será a senha utilizada a 

cada login no sistema, devendo ser mantida em sigilo; 

3. confirme a nova senha: digite exatamente a mesma senha digitada no campo 

anterior. 

 

Figura 6 ς Tela para alterar/criar nova senha 

 

Fonte: SAS/MS. 

 



 

 

1.3.2 Esqueci Mi nha Senha, o que Faço? 

 

Quando o usuário, por qualquer motivo, esquecer a senha de acesso, deve solicitar ao 

administrador do sistema ou ao coordenador da UBS para "redefini-ƭŀέΦ !ƻ ǊŜŘŜŦƛƴƛ-la, ela 

voltará a ser a senha-padrão do sistema (CNS do profissional). Para redefinir a senha, o 

administrador ou o coordenador devem seguir os passos: 

1. ŀŎŜǎǎŀǊ ƻ aƽŘǳƭƻ ŘŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻΣ ŎƭƛŎŀƴŘƻ ƴƻ ōƻǘńƻ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻέΤ 

2. ŀŎŜǎǎŀǊ ŀ ƭƛǎǘŀ ŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΣ ŎƭƛŎŀƴŘƻ ƴƻ ōƻǘńƻ άtǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎέΤ 

3. na lista de profissionais, cliǉǳŜ ƴŀ ƻǇœńƻ άwŜŘŜŦƛƴƛǊ ǎŜƴƘŀέ Řƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ 

desejado. Será solicitada a confirmação da redefinição da senha para o 

número do CNS (senha padrão). 

 

Após realizado esses passos, o usuário deve acessar o sistema normalmente usando o CNS 

como senha. No primeiro acesso o sistema solicitará ao usuário que troque sua senha por uma 

pessoal. 

 

1.3.3 Esqueci Minha Senha e, se eu For o Administrador, o que Faço?  

  

O administrador da instalação, ao se esquecer da senha, deverá: 

1. acessar o endereço da aplicação http://enderecodaaplicacao/esus/#/pec/reset 

ǎǳōǎǘƛǘǳƛƴŘƻ άŜƴŘŜǊŜŎƻŘŀŀǇƭƛŎŀŎŀƻέ ǇŜƭƻ ŜƴŘŜǊŜœƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊƴŜǘ ƻƴŘŜ Ŝǎǘł 

instalado o seu servidor; ou, caso seja em uma instalação na própria máquina, 

use http://localhost:8080/esus/#/pec/reset; 

2. o sistema exibirá uma tela similar à Figura 7, onde será necessário inserir o CPF 

do administrador; 

 

Figura 7 ς Tela de instalação utilizada para redefinição de senha do administrador 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

http://localhost:8080/esus/#/reset
http://localhost:8080/esus/#/reset


 

 

3. o sistema gerará nova chave para que o administrador possa solicitar nova 

contrachave do PEC. Ver seção X.X para mais detalhes sobre a solicitação da 

contrachave via Disque-Saúde 136; 

4. após inserir a contrachave e clicar OK, será possível redefinir a senha do 

administrador, como se pode ver na Figura 8; 

 

 

Figura 8 ς Redefinir senha do administrador 

 

Fonte: SAS/MS. 

5. Informe a nova senha nos campos Nova senha e Confirmar nova senha, 

seguindo as instruções abaixo: 

 

 A nova senha não pode ser igual a senha anterior. 

 Utilizar somente letras e números. 

 Mínimo de oito e máximo de quinze caracteres. 

 Obrigatória a inclusão de ao menos uma letra e um número. 

 O sistema diferencia letras maiúsculas de minúsculas. 

 

  

  

 

 

CAPÍTULO 2 - Instalação do Sistema 
 



 

 

2.1 Sistema Operacional 

2.2 Banco de Dados 

2.3 Requisitos Mínimos de Sistema 

2.3.1 Sistema com CDS Off-Line 

2.3.2 Sistema com PEC 

2.4 Controle de Uso do Sistema e-SUS AB 

2.4.1 Cadastro do Gestor do e-SUS AB no Sistema de Controle de Uso e-SUS AB 

2.4.2 Cadastro do Responsável pela Instalação 

2.4.3 Gerar Contrachave 

2.5 Tipos de Instalação do Sistema 

2.5.1 Instalação Tipo Centralizador 

2.5.2 Instalação Tipo Multimunicipal 

2.5.3 Instalação Tipo Prontuário 

2.6 Instalação e Configuração Inicial do Sistema 

2.6.1 Download do Sistema 

2.6.2 Acessando o Sistema pela Primeira Vez 

2.6.3 Ativando o Sistema e-SUS AB 

2.6.4 Wizard de Configuração do Sistema 

 

 

 Neste capítulo, abordaremos as questões pertinentes ao processo de instalação do 

Sistema e-SUS AB. Para ter maior entendimento sobre qual sistema ou cenário de implantação 

é mais adequado para o seu município, veja o Manual de Implantação do Sistema e-SUS 

Atenção Básica, disponível em: http://dab.saude.gov.br/esus.  

 

2.1 Sistema Operacional  

 

O desenvolvimento do e-SUS AB é multiplataforma, ou seja, é possível de ser instalado 

em diferentes sistemas operacionais (SO), inclusive distribuições GNU/Linux, como o Ubuntu 

http://dab.saude.gov.br/esus


 

 

Linux (www.ubuntu.org), que é um software livre, portanto sem custos de licença ou 

aquisição. 

 

Atualmente, são desenvolvidos instaladores para as seguintes plataformas: 

 Linux (Debian, Ubuntu, Red Hat e CentOS); 

 Microsoft Windows. 

 

 A instalação na plataforma Microsoft Windows vem com pacote java embutido, caso 

seja necessário uma instalação personalizada deve ser realizada a instalação do pacote Java 7. 

Para plataformas Linux recomenda-ǎŜ ǎŜƎǳƛǊ ŀǎ ƛƴǎǘǊǳœƿŜǎ Řƻ ŀǊǉǳƛǾƻ ά[9L!a9έ ƛƴŎƭǳǎƻ ƴƻ 

arquivo (compactado) de instalação. 

 

2.2 Banco de Dados 

O Sistema e-SUS AB oferece suporte a alguns tipos de banco de dados. Por padrão, o 

software CDS vem com o banco de dados H2 embutido em sua instalação; o software PEC, a 

partir da versão 2.0, vem com o banco de dados PostgreSQL. 

 

PostgreSQL ς a partir da versão 2.0, este banco vem configurado por padrão na 

instalação do sistema. Pode ser utilizado em UBS com servidor local ou para instalações 

centralizadas. É recomendado para qualquer tipo de instalação. 

 

O banco de dados PostgreSQL é um software livre, portanto sem custo de licença ou 

aquisição. Para mais informações, acesse: http://www.postgresql.org/. É recomendado o uso 

da versão 9.3 ou superior. 

 

Banco H2 ς nas versões anteriores à 2.0, era usado como banco de dados-padrão. 

Pode ser utilizado em UBS com servidor local ou para instalações centralizadas com até 20 

usuários simultâneos, porém este banco não é mais recomendado. Portanto, a partir da 

versão 2.0, o banco de dados H2 não será mais suportado pelo Sistema e-SUS AB com PEC, 

sendo utilizado, exclusivamente, para software CDS. 

 

 

 

Importante! 

 

A partir da versão 2.0, o suporte ao Banco de Dados H2 será descontinuado para 

http://www.postgresql.org/


 

 

 

  

 

Banco de Dados Oracle ς optando por este banco de dados, podem ser utilizadas as 

versões Oracle XE 11g, Oracle Standard Editon 11g ou Oracle Enterprise Edition 11g. 

 

 Oracle XE: é gratuito e possui as seguintes limitações no seu uso: 

 ֙ 10 GB de armazenamento em disco (tablespace); 

 ֙ alocação de até 1 GB de memória RAM; 

 ֙ utilização de um processador físico; 

 ֙ a principal vantagem do Oracle XE é pelo fato de não haver custo de licença; 

 Oracle Standard ou Enterprise: essa versão licenciada do software possui 

características variadas dependendo da modalidade adquirida. Para mais informações, 

acesse: http://www.oracle.com. 

 

2.3 Requisitos Mínimos de Sistema  

 

Nesta seção, apontamos alguns requisitos mínimos que devem ajudá-lo a estimar qual 

o hardware de computador que mais se adequa ao seu cenário. 

 

2.3.1 Sistema com CDS Off -Line  

 

O Sistema com CDS, na versão stand-alone, tem como requisitos mínimos para 

digitação (mínimo/recomendado): 

 

 memória RAM ς 2 GB/4 GB; 

 processador ς Dual Core 2,0 GHz/Quad Core 2,0 GHz; 

 disco rígido ς 10 GB/20 GB. 

 

2.3.2 Sistema com PEC 

 

Para a instalação do Sistema com PEC, é necessário avaliar a quantidade de pessoas ou 

máquinas (prontuário ou centralizador) que o estarão acessando ao mesmo tempo, o que deve 

influenciar na necessidade de memória RAM e do uso de processamento desse servidor. 

Portanto, abaixo seguem alguns exemplos de configurações sugerindo mínimo/recomendado. 

http://www.oracle.com/


 

 

 

Exemplo 1 ς Servidor para até 10 usuários: 

 memória RAM ς 4 GB/8 GB; 

 processador ς 2,0 GHz/2,0 GHz Dual cCore 64 bits; 

 disco rígido ς 20 GB/50 GB. 

 

Exemplo 2 ς Servidor para até 20 usuários: 

 memória RAM ς 4 GB/8 GB; 

 processador ς 2,0 GHz Dual Core 64 bits/3,0 GHz Quad Core 64 bits; 

 disco rígido ς 20 GB/50 GB. 

 

Exemplo 3 ς Servidor para até 40 usuários: 

 memória RAM ς 8 GB/16 GB;  

 processador ς 2,0 GHz Dual Core 64 bits/3,0 Ghz Quad Core 64 bits; 

 disco rígido ς 100 GB/200 GB. 

 

 

Exemplo 4 ς Servidor para até 150 usuários: 

 memória RAM ς 16 GB/32 GB;  

 processador ς 2,0 GHz Quad Core 64 bits/3,0 Ghz Quad Core 64 bits; 

 disco rígido ς 200 GB/400 GB.  

 

 

Acima de 150 usuários, é mais adequado fazer avaliação específica considerando a 

forma de utilização do sistema e a quantidade de informação que deverá ser armazenada e 

processada no servidor. 

 

2.4 Controle de Uso  do Sistema e-SUS AB 

 

Para realizar a instalação do PEC, do centralizador municipal/estadual ou do PEC 

multimunicipal, é necessário que o gestor municipal realize o cadastramento prévio do gestor 

do e-SUS AB no município/Estado no Sistema de Controle de Uso do e-SUS AB. 

 



 

 

O gestor do e-SUS AB no município é o profissional responsável por acompanhar a 

implantação do Sistema e-SUS AB no seu município. Também fica sobre responsabilidade dele 

o cadastro e controle do(s) técnico(s) responsável(is) pela instalação do Sistema e-SUS AB nas 

UBS e na própria SMS. 

 

 

2.4.1 Cadastro do Gestor do e -SUS AB no Sistema de Controle de Uso 

e-SUS AB 

 

 Para proceder ao cadastro do gestor do e-SUS AB no município, é necessário seguir os 

passos: 

1. acesse o site http://dab.saude.gov.br/esus/ Ŝ ŎƭƛǉǳŜ ƴŀ ƻǇœńƻ ά{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ 

Uso e-{¦{ !.έΤ 

2. informe o usuário e senha do FMS (Fundo Municipal de Saúde) ou FES (Fundo Estadual 

de Saúde), conforme visto na Figura 8; 

 

Figura 8 ς Tela de acesso ao Sistema de Controle de Uso e-SUS AB 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

http://dab.saude.gov.br/esus/


 

 

3. após acessar com o usuário e senha do FMS, cadastre o gestor municipal/estadual do 

e-SUS-!. ŎƭƛŎŀƴŘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƻǇœńƻ άLƴǎŜǊƛǊ ƴƻǾƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ CƛƎǳǊŀ фΤ 

 

4. preencha o formulário com as informações do gestor do eSUS-AB e clique em 

Salvar. Será envida a senha de acesso para o e-mail informado no momento do 

cadastro. 

 

Figura 9 ς Tela para inserir novo responsável 

 

Fonte: SAS/MS. 

2.4.2 Cadastro do Responsável pela Instal ação 

 

 Para cadastrar o técnico responsável pela instalação, o gestor do e-SUS AB deve: 

1. ŀŎŜǎǎŀǊ ά{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ /ƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ¦ǎƻ Ŝ-{¦{ !.έΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řƻ link 

http://dabsistemas.saude.gov.br/sistemas/controleUsoEsus/, com seu 

respectivo usuário e senha; 

2. selecionar o perfil de gestor municipal/estadual clicando na seta verde; 

3. preencher os questionários e formulários, conforme Figura 10: 

a. мх Ǉŀǎǎƻ: refere-se ao questionário de avaliação técnica e 

tecnológica do município/Estado; 

b. нх Ǉŀǎǎƻ: serve para atualizar/habilitar o plano de implantação 

do e-SUS AB, disponível no sistema; 

c. ох Ǉŀǎǎƻ: cadastro de técnico responsável pela instalação, 

informando o CPF e os outros dados solicitados. 

 

Figura 10 ς Passos para iniciar implantação do e-SUS AB 

http://dabsistemas.saude.gov.br/sistemas/controleUsoEsus/


 

 

 

Fonte: SAS/MS. 

 Para mais informações, acesse o Guia de Utilização do Sistema de Controle de Uso, por 

meio do site do e-SUS AB. 

 

 

2.4.3 Gerar Contrachave  

 

 A contrachave de autenticação da aplicação, a partir da versão 1.3, pode ser gerada de 

duas formas: 

 via telefone, entrando em contato com o Disque-Saúde 136; 

 

 via sistema, por meio do Sistema de Controle de Uso 

a. /ƭƛǉǳŜ ƴŀ ƻǇœńƻ άDŜǊŀŘƻǊ ŘŜ /ƻƴǘǊŀŎƘŀǾŜέΤ 

 

b. LƴŦƻǊƳŜ ƻ ŎƽŘƛƎƻ Řŀ ŎƘŀǾŜ Ŝ ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ άDŜǊŀǊ /ƻƴǘǊŀŎƘŀǾŜέΦ h ǎƛǎǘŜƳŀ ŜȄƛōƛǊł 

o código da contrachave gerada. 

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/guia_controle_uso.pdf


 

 

  

 

2.5 Tipos de Instalação do Sistema  

 

Como veremos na Seção 2.6, o sistema de software e-SUS AB PEC pode ser 

instalado de três maneiras distintas conforme for a necessidade local, a saber: 

 centralizador; 

 multimunicipal; ou 

 prontuário. 

 

Nesta seção, será descrito cada tipo de instalação e como devem ser utilizados 

para melhor forma de troca de dados entre as instalações do município. 

 

2.5.1 Instalação Tipo Centralizador  

 

O tipo de instalação centralizador tem a função de reunir os dados de 

transmissão das instalações PEC e CDS do município, Estado ou região, fortalecendo 

uma organização hierárquica no fluxo da informação na esfera municipal/estadual e da 

produção de relatórios. 

  

As principais funcionalidades do centralizador são: 

 enviar dados: configuração de link para envio de dados para a base 

federal fica como padrão. Esta opção possibilita o envio também para 

um centralizador estadual ou outro; 

 importar CDS/RAS; 

 relatórios: com dados compatíveis ao usuário gestor, onde as 

informações ficam agregadas desde a equipe até o consolidado 

municipal.  

   



 

 

2.5.2 Instalação Tipo Multimunicipal  

 

A instalação multimunicipal atende a situações onde municípios ou o Estado 

tem capacidade de compartilhar uma instalação para outros municípios (com boa 

conectividade). 

  

 

 

Esse tipo de instalação permite o compartilhamento de cadastro de usuários 

entre os municípios, facilitando a identificação do paciente e sua localização e 

reduzindo a necessidade de novo cadastro no território de abrangência. Sua única 

função é cadastrar profissionais responsáveis pela utilização da aplicação, conhecidos 

ŎƻƳƻ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǊ Řŀ LƴǎǘŀƭŀœńƻέΦ /ŀŘŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǊ Řŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ όǎŜƧŀ ŜƭŜ Řƻ 

município, Estado, distrito ou região) deve estar devidamente cadastrado no Sistema 

de Controle de Uso do e-SUS AB. 

  

2.5.3 Instalação Tipo Prontuário  

 

         A instalação Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) pode ser utilizada em 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) ou a partir de uma instalação única, como um 

prontuário municipal. Possibilita a importação de dados de outros sistemas, como o 

CDS, e os transmite para outros pontos, entre eles, por padrão, ao Sisab. 

 

As principais funcionalidades do Prontuário Eletrônico do Cidadão são: 

 módulo administração (descrito no capítulo 3); 

 módulo cidadão (descrito no capítulo 4); 

 agenda (descrita no capítulo 5); 

 módulo atendimento (descrito no capítulo 6); 

 módulo CDS (descrito no capítulo 7); 

 relatórios (descritos no capítulo 8). 

 

 

Atenção! 

Na instalação multimunicipal, o PEC é configurado para ser utilizado na modalidade de 

prontuário, não sendo possível sua utilização como centralizador. 



 

 

O Sistema com PEC ainda apresenta a função de centralizador de informações, 

que permite importar ou digitar informações do Sistema com CDS, de forma que 

estejam integradas aos relatórios do sistema, bem como possam ser transmitidas ao 

Sisab. 

 

2.6 Instalaçã o e Configuração Inicial do Sistema  

 

2.6.1 Download do Sistema  

 

 Para fazer o download (baixar) do sistema para instalação, basta acessar o site do e-

SUS Atenção Básica, dentro do Portal do DAB, por meio do endereço: 

http://dab.saude.gov.br/esus. 

 

 Na página inicial do site, serão apresentadas várias opções de instaladores, conforme 

seu sistema operacional (Windows e Linux) ou ainda conforme sua necessidade (sistema de 

produção ou treinamento). Selecione a opção que mais se adapte à sua necessidade e siga os 

passos apresentados para fazer a instalação em seu sistema. 

 

2.6.2 Acessando o Sistema pela Primeira Vez  

 

 O sistema tem características particulares de um sistema web, portanto, ao instalá-lo, 

você estará instalando um servidor de aplicação web, no qual, ao finalizar a instalação, irá 

iniciar uma aplicação web em seu computador. 

 

 Para acessar o sistema, o usuário deverá abrir um navegador, preferencialmente o 

Google Chrome (https://www.google.com.br/chrome/), e abrir o endereço: 

http://localhost:8080/esus/. 

 

2.6.3 Ativando o Sistema e -SUS AB 

 

 Ao abrir o sistema por meio do navegador (http://localhost:8080/esus/), será exibida 

uma tela similar à Figura 11, onde o sistema irá fazer a verificação e preparação do sistema 

para instalação. 

 

http://dab.saude.gov.br/esus
https://www.google.com.br/chrome/
http://localhost:8080/esus/
http://localhost:8080/esus/


 

 

 

Figura 11 ς Tela de instalação do sistema no primeiro acesso 

 

Fonte: SAS/MS. 

Após selecionar o tipo de instalação do sistema, conforme visto na Seção 2.5, é necessário 

ativar o sistema com uma contrachave para usá-lo em produção1. Para tal, o responsável pela 

instalação, cadastrado conforme instruções da Seção 2.4, deverá seguir os passos: 

1. indicar o CPF do responsável pela instalação no campo CPF do administrador; 

2. ligar para o Disque-Saúde por meio do telefone 1362 e solicitar a ativação 

informando a chave gerada no sistema; 

 

3. insira a contrachave no campo indicado e clique em OK. 

 

 

2.6.4 Wizard de Configuração do Sistema  

 

                                                           
1
O termo em produção é usado para designar os sistemas que estão sendo usado pelas equipes de 

saúde para desenvolver as atividade do cotidiano, sem que este uso seja categorizado como para 
treinamento ou uso em homologação do sistema.  

2
Caso o município não tenha a opção do telefone 136 ativado na sua região, também poderá acessar o 

Disque-Saúde pelo telefone 0800 61 1997. 



 

 

Ao concluir a ativação do sistema, o processo de configuração da instalação 

será realizado com o auxílio de um Wizard de instalação. 

 

A depender do tipo de instalação, o sistema guiará o usuário a seguir algumas 

etapas mínimas de configuração: 

 

 Instalação do prontuário: 

 

Figura 12 ς Detalhe da tela de instalação com destaque para a instalação do prontuário 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

 

 ֙ 1º passo: cadastrar a senha do administrador; 

 ֙ 2º passo: confirmação e inclusão dos dados cadastrais do administrador 

da instalação; 



 

 

 ֙ 3º passo: o administrador da instalação deve importar o XML/CNES do 

município, disponível no portal http://cnes.datasus.gov.br/, para inserir 

os profissionais e unidades básicas na aplicação. Ver seção 3.2; 

 ֙ 4º passo: verificar e configurar os profissionais inseridos após a 

importação do arquivo XML. Nesta etapa, podemos ajustar os perfis de 

acesso dos profissionais caso seja necessário. Ver seção 3.4; 

 ֙ 5º passo: configurar os links de envio do CDS/RAS, lembrando que, por 

padrão, o envio para o Sisab é automático, não havendo necessidade de 

configurar esse nó. Para outros nós, é necessário conhecer o endereço 

de acesso à apliŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ƛƴǎŜǊƛǊΦ bƻ ŎŀƳǇƻ άƴƻƳŜ Řŀ ǳƴƛŘŀŘŜέΣ 

devemos indicar um nome fantasia (da UBS, secretaria municipal de 

saúde, secretaria estadual...) para indicar o link de envio do RAS. Ver 

seção 3.6.3.1; 

 ֙ 6º passo: configuração do horário-padrão da UBS. Esta etapa é opcional, 

podendo ser configurada posteriormente. Ver seção 3.1.1. 

 

 Instalação do centralizador: 

 

Figura 13 ς Detalhe da tela de instalação com destaque para o centralizador 

 

http://cnes.datasus.gov.br/
http://cnes.datasus.gov.br/


 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

 ֙ 1º passo: cadastrar a Senha do administrador; 

 ֙ 2º passo: confirmação e inclusão dos dados cadastrais do administrador 

da instalação; 

 

 Instalação do multimunicipal: 

 

Figura 14 ς Detalhe da tela de instalação, com destaque para a instalação multimunicipal 

 

Fonte: SAS/MS. 

 

 ֙ 1º passo: cadastrar a senha do administrador; 

 ֙ 2º passo: confirmação e inclusão dos dados cadastrais do administrador 

da instalação; 

 ֙ 3º passo:  incluir/adicionar o administrador da instalação. Lembrando 

que, para cada município que utilizará a instalação, deveremos 

adicionar um administrador/responsável pela instalação. Ver seção 

3.4.1; 



 

 

 ֙ 4º passo: vincular cada administrador de instalação ao seu respectivo 

município. Ver seção 3.1.2. 

 

 

CAPÍTULO 3 ð Administração do PEC 
 

3.1 Configurações do Sistema 

3.1.1 Horários 

3.1.2 Municípios 

3.1.3 Segurança 

3.1.4 Teste de Conexão 

3.1.5 CADSUS 

3.1.6 Compartilhar Prontuário 

3.2 CBO 

3.2.1 Editar CBO 

3.2 Importar CNES 

3.3 Unidades de Saúde 

3.3.1 Editar Tipos de Serviço 

3.3.2 Equipes 

3.4 Profissional (Usuário do Sistema) 

3.4.1 Adicionar Profissional/Usuário do Sistema 

3.4.2 Redefinir Senha do Usuário 

3.4.3 Lotar um Profissional 

3.4.5 Definir Agenda dos Profissionais 

3.4.6 Fechamento de Agenda do Profissional 

3.4.7 Outras Opções para um Profissional 

3.5.1 Tipo de Perfil 

3.5.2 Perfil-Padrão 

3.5.3 Perfil Personalizado 

3.5.4 Editando os Recursos de um Perfil 

3.5.5 Outras Opções do Perfil 

3.6 Rotina de Transmissão, Sincronização e Processamento de Dados 

3.6.1 Rotina de Sincronização da Rede Municipal 

3.6.2 Tipos de Registro: CAD, RAS e RAC 

3.6.3 Transmissão de Dados 

3.6.3.1 Configuração de Envio dados 

3.6.3.2 Controle de Envio de Fichas 

3.6.3.3 Controle de Recebimento de Fichas 

3.6.3.3.1 Recebimento por lote 

3.6.3.3.2 Recebimento por CNES 

3.6.3.4 Relatório de Inconsistências 

3.6.4 Fluxo Recomendado na Transmissão de Dados 

3.6.4.1 UBS não Informatizada 

3.6.4.2 UBS sem Internet 

3.6.4.3 UBS com Internet 

3.6.4.4 Integração com Sistemas Próprios 














































